
<As zonas iúi libertadas totalízam
qu,ase cinco milhões de habitantes>>

Conrtltulção da Repúbllca Portuguosa: aÍt.o

li l n..1. rPortu_gal reconheó o dlrãlto doe po
vo8 r _lnsunelção contra lodae as íormaa'de
oproEsão, nomcadamentg contra o colonlallsmo
e o lmperlallsmor.

rElcs podcm chamar-nos nos slo criíãos, fecto crn gran-
bandidos tmados, mas nós dc partc rcsultantc dr açto
consideremo-nos combarente5 missionárir dor ponu3uacs, e
pctr Libcrdedc>r. Foi com cstas os Íqstantca, poít.rÍllo caca dc

palavras quc Evo Fernandes, sc- cinco milhÕes, slo enimistas>.

cretário-geral da Rcsistência Na-
cionel dc Moçarntftu (Rare- (RESPEITAìIOS

nro) inicjou wu lcrqa artrwiqa AS VARIAS CULTURAST

cooccdid8 crn cr<dusivo a rO
<No quadro quc rcsumida-

Quase todos os dias c desdc mcntc descrevir, proscguiu o

há muito lemPo, os órgâos de sccraário-3cral da R'anemo,

comunicação social portugucscs (tornâ-sc cvidcntc quc cristc

dâo conhccimcnto da Sucrra 
uma grandc difcrcnciaçlo cultu-

quc sc trrva em Moçambiqu. ral' corporizada cm comunida-

cniÍc I Rcnamo c a Frclimo. Só des quc possucm os scus chefes

quc as notlcias são pontuais, so- naturais (os régulos) e um direi-

bre um atrquc, uma cmbosca- to consuetudinârio próprio' Es-

da, declarsçõcs formais do 8o- ta é uma rcalidadc que nlo dcvc
vcrno dc Maputo, comuni:ados scr agredida intempestivemcnte
da Renamo ou p.:siçõcs oficiars ncm alterada por dcçÍeto).
a.sswnílas por Praória (Africa do (A FrdiÍm cus.{r6 è

apoiarmos os régulos pracndcn-
Atravër dcste gêncro dc infor- do insinuar com isrc que usa-

mrçfo sincopada, de propagan- mos regras coloniais. A acusa-
da c ontra propoganda, os por. çào è ridicula c pouco inteligen-
tuSucscs nào conscgucm obter tc, mas deriva da filosoÍia co-
uma corrcrta noção da verda- munista quc o govcrno de Ma-

dcire realidadc moçambicana. puto perfilhou>.

Exisrc, sobraudo, uma grandc <Com cfcito, Samorr Machcl

confusão sobrc os acordos dc aprovou um programa, quc foi

lncomati - râo empolados rc. d6iSnado (OPo-aÇ|o Produflo>,

ccntcmcn(e - tanr.o na lmprcn. programa copiado de um outro

sa nacional como inrcrnacional, quc os Kmcrcs Vermelhos reali-

e dos quai: par:cc nlc lcÍ rcsul- araÍn 
"i3lÊnlaÍlcnlc, 

no Cant-

tado nada de útil ou construti, bodja. Todos conhcccmot lsrn-

v o .
ic-orcs transÍci

forçadas de poPulaçôcs quc Es-

raline organizou na Uniâo So-

v iét icar .
<Foi  is to quc a FÍc l imo'  nu-

ma aceitaçáo irracional c arimâ'
ria dos míodos soviéticos e chi'

ncscs, pretcndcu c Prctcnde fa'

zer em Moçambiquc. Claro quc

csta politica ditada Por MaPuto
provocou a revolta das PoPula-
cõcs>.

<Tem aqui - cxPlicou Evo
Fcrnandes - uma des rrzõcs

do fracasso a nlvcl nacional tla

Frclimo e uma das rezõcr do

nosso succsso. Enquanto'a Frc-

limo violenta c agridc a culturl

c gs tradiçôcs das vâries comu-

nidadcs culturais moçambice-

nas, nós dcfcndêmo-las c rcsPei'

tamo-las. Por isso os 3ucrrühci'
ros da Rçnamo movqn'tc cnúc

es populrcôcs Qomo Pcircl oe

lguat.
lntarogado Por <O DIAI a

dar um cxcmplo c uma imagan

octual da cconomia moçambice'

na, Evo Fernandcs csclarcccu

que r transfcrência forçadr des

populiçõcs r 
'quc 

sc rcfcriu'

dcstinrvr-sc, nos Plenos de Frc-

lirno, -a criar crldcias comu-

naisr dc produção agrlcola. Só
q u c - p Í o 3 s c g u i u - { P r Í t
rlêm dr rgrtsslo çm dcsloclr I

forçr os habitrntd, os çrmpo-

ncscs üs aldeirs comunris olo

rcctbcrg srlárioc, mrs lpeflül

elgumicomidr Prn subrinlrcm

Íisicenicntc. Trrtr-lc dc um re'

3imc d{ cscrrvuun, nol fineis

do récrúo XX, imPosto Pclo 3o-
*"tno üãit-tc c psicoParr dc

Mapuroi

rÀ rstnl
Dt!$c,rnacn,.

(Qurnlo I irnqcm dr ritue-

ç!o cconómice, Pcrso afir'

mer-lhc o scguintc: cm 193,

Moçembique crr r oitrva Po-

I Evo Fernandes, secretário-geral dsRNM, fala a (O DIÁ)
tência económice úricoe. [Io- e Mrputo. Não..çolocamos cm mlJsr! popularcs qu! rctu o rcu
jc. cm l9ttl, Moçrmbique en- ctuse, evidcntcmcnlc, r inlcn- braço rr11tdo ne Rcnamo c.rc-
oontrl-rc GtrtÍc os dozc paises Éo humenitária dcste ejude, jcitr em rbcoluro umr ditrdurr
meir pobrc do mundo, num mas qucÍcmos alcnar o Ocidcn' totelitlrie, cr'd c bru';, pcno-
quadro a quc jâ sc chama o te fara quc a controlcm no dcs- nificede crn Samore Mechel e
.qurrto mundor. Ultrrpassou, tiÍp. cúl cfúo, o qtE r passr 

insritucionelizrdr peto rcdme
<n miséria, r Arce conhccidr é quc os alimcntos slo, m sus da Frclirno, com u' putido
por rrcrcciro mundor. Quendo mrioria, para as Forçes Arma- ,into a. füiaçlo soviéticr c
r Frcümo rpontt como clusâs dar da Frclimo e o quc resta. è 

;;;;";;. 

- -

psÍa cstr 3itueçlo as sccas (a varüldo à populaçâo c nào dis- "'- '..--"

ialra dc chura) está a fezcr dc- rribrrido 8Íaluiramentc. A ajuda lDt ï"!:1 
modo o movi-

megogia e s mcntir, O colapso alimcntar ofcrecida a M"prto mcnto rctÊ'sc por dacrminador

económico dc Moçambique co: rransforma,-sc, assim, cm alra l1i":ll l:: 1ï: 
tt". obviamcntq'

meçou cm l9?j, com e aplica- corrupçâo ondc cstá *"or"iaì 
" 

?li:t_p-'_i ld:lógicos' 
Quando

ção d-< rcaras marxisrasr. classc diri6cnre. 
- 

:i'#HÏf; ""ï:UÏi*:: ff
<Moçambiquc cstâ à bcira da DËMOCR^C;^, ;;;;-ão ìu"r podcrÁ nas_

bancarrota. Suspendeu paSa- pUNDAMENTALISMO ;; il p"rú" ou mcsmo dois.
mentos cÍn princlpios do ano E NAcIoNALlSMo o imponante é o fundemento c
passado e a dívida extcrna ac- Disscmos a Evo Fcrnandcs a jusiiíìcaç:o da nossa luta, quc
tual ê de ccrca de dois biliôcs de que ums das acusaçócs formu- sa bascia no idcal democrârico,

Entrevista de paradela de Abreu lï,:i"T-*'ismo 
c no nacio-

lnstado a cxplicitar mclhor
csres três principios, Evo Fcr-

nandes acrescerrtou:

<Democrático, porquc queÍc'

mos uma sociedade pluralista

asscntc no diálogo, o quc é im-
possivcl num regimc monolítico
e totalitário como o actualr.

<F'undamcnta l is ta,  poÍque

qucrcmos respcitar rs lrediçõcs
nacionais numa sociedadc que
Íalg vfuias llnguas c professa

vârias rcligióes. Evidcntemcnte
quc a língua oficial é c scrá o

|^rrtugrrà. Mas o progfcsrc pa-
ciÍìco e coosolidado sô sc faz

cito pcla . Histór.ia -c-n,4o -.-
r . - . . r ! r ! . . È . - - -

pÍcteção matrista da Histôria'

como rejeitamos a agrÊsseo eos

valores e tradiçõcs culturais. Is-

to não é conscrvadorismo. Bcm

pclo contrário. é a vcrdadcira

rcvolução: construir um Estado

de Di le i to ,  modcrno,  ondc a

cvoluçâo das instituiçõcs tradi-

cionais c rcdidadcs objcctives

dcvc ser Ícitâ Pcls ProEÍcssào
da próprir dinâmíca económica

c social. Nào sc Podc, Por dc-

crao, dizcr a um árabc quc dci-

xc dc o scr, ou Â um cristÃo quc

deixe dc o scr,Pclo simples facro

dc o comunismo scr ücu. E

muitos mcnos irnpor Pcle força

cssc decretox.

clsso scÍia ums brutslidsde

rcacrionÀria, como é rcaccioná-

rio tudo o quc vai contrl os Di-

reitos do Homcm c g libcrda-

dcs fundemantris dos cidadlos'
c é crc, dltÍltrraer o tN

conccito dc fundamcntalirmo, o

cud üD mulo r ltr oorn o oolÈ

ccito humrnisttr.
*Hojc, m mundo modcmo,

!s Fíidos meis rceccionlrior c

conscrvadorcs do os p!Ítidos

comuniíts, tlnto cm tcrmos

cuhursis como ccológicosr.
<Naciondista - rublinhou

Evo Fcrnandcs - porquc cxiSi-

ï
mot que Moçrnbiquc scjr urìr
Pórrh indcpcodcnrc c rcbcrrfi
prn rodor o.rynbicruòl.c
oo& todo. rlotrn oqulho u-
cbnrl anr tcr nrrcido oequ{e
tcrra, iodcpcadcntcmcnte dr rc
ligilo ou dr llnju rrdicirond.
Erigioor uo Erudo dc Dirciro,
ondc or cidedlor riatern quc
râo protcgidoc c dcfcndldos, s
nâo oprimidor c cscrevizedosr.

<Encs sâo os trêr princlpios
bAsicos pclor queis nos betcrnos
e quc rcgem I nossa revolução,
quc ê e rcvoluçhr do futuro. A
primcira rcvoluçlo africana po-
dcrô situar-sc no final da última
guetra mundial, com as inde-
pcndências rcsultentcs dos acor-
dos de Yelta. cm 19,!4. A se
gunda rcvoluç{o africana scrá
pclos direitos huÍnanos, pclas li-
bcrdedes, pclos dircitos nacio-
nais, Ê por isto quc o nosso po-
vo. sob a dircçôo dc Afonso
Dhlacama, prcsidcnte da Rena-
mo, faz a tuËÍra contra o rcgi-
mc dc Samore Machcb.

TUEEFTAIì{OS 5 MILHÕES
DE Moç^MBICANOST

Evo Fcrnandcs falou em

8ucÍÍ1. Intcrrogámo-lo cntão
rcbrc cssa realidadc, apoios,
possibilidades, futuro.

O sccraário4crd crlarcccu
quc a Renamo tcm. ncstc mo-
menlo. o território Cvidido cm
três zonar: libcrtadrs, controla-
das c zonar dc gucrra.

*u=--tao-"ãìã""ìna. o *o'
vimento está implantado com
cstÍutuÍas próprias, civis e mili-

taÍcs, havendo um clcmcnto dc

tiSação (niujiba) cntrc o chcfc

locat (o rè8ulo) c a Rcnamo.

Nestas zonas libcnadas a Freli-

mo não tcm qualqucr  h iPótesc

dc pcnct'açâo. O tcrri(ório mo-

çambicano nestas condiçõcs rn'

clui o nonc dc Gaza, ocstc dc

Inhambanc, Praticamcntc toda

a provlncia dc Manica c Sofala'

lcstc da provincia de Tctc e Pra-
ticamcntc toda a provlncia da

Zarnbëzit. Ncstas ÍcgiÕcs, as
primciras e screm libcnadas' vi-

vem cntrc 4 a 5 milhÕcs de mo-

çembicenos. Maadc de PoPula-

ção tots.lD.
<O quc chamamos zonas con-

troladas corrcspondcm !o rcsto

do pals, cxccpto ccutros urba'

nor c vias intcrnacionris dc co'

municação. São lreas ondc a

Rcnamo nlo cstô einde sufi'

cícntcrntntc imPlantada c ondc

r Frelimo tcm posribiÌidadcs dc

realizer ataqucs, urilizando hcli'

óptcros, blindados c aviação.

Apcsar disso, c ne rcalidade, e

úhima opcreçâo dc crrvcrgadura

da Frcümo. chaxnsds *oPcração

cúanar, foi qm ocados do ano

pgírdo. Estc rno fucrem umr

únicr-qDgÍrdo dc rdcvo ne zo-

nr dc túenbanc.r
rC.ontudo, pde prirncin vce

dcsde quc comcçou r 8uaÍT8'
nlo fizcram qurlqucÍ ogcrrçào
oo dia ã. dc SctcÍnbto últino'

o quc é rigrifrcrtivo. Pois cÍr 8

dete rradicionel prre ol grandcsí

etrqucr dr FÍGtimo. Qucriem
rssigt mrrcer o dir ãn quc co-

mcçou a turn colonid' cm 25
- tlc Sctc'obro dc 1961. A Frcli'

mo cstl hojc nunr Posiçlo dc-

Ícnsive dos ccntror urbanos e

vias de comunicrçlo YitritD.

Nt pódrr edlçio:

Mrpülo DrrthDc.tc c.ítrdr.

Aprovcitandt-t uma PassagcÍn

po r  L i sboa  do  scc re tá r i o -gc ra l

d a  R e n a m o ,  < O  D l A "  d e c i d i u

cn t rev i s tâ - l o  com o  ún i co  ob j cc -

t i vo  de  Í o rnecc r  aos  l a to res

uma  v i sào  c l a ra  da  ac tua l  s i t ua -

çào  no  l e Í r cno .  A  Pa r t i r  des ta

enrrgrisra os ponuEucsas podÈ

rào racioncinar s<.rbrc dados

conc rc tos ,  c  os  cen l Í os  nac io -

na i s  dc  dcc i sào  Po l i t i ca  t c rão

mo t i vo  pa ra  med i t a r '

Evo Fernandcs entendcu sln'

Ìc t i !a Í  a  cx is tência h is tôr ica dc

Moçambiquc.  Colónia Por tu-
gucsa durantc vâr ios séculos,  o

scu actual tcrritório gcogràÍ'ico

fo i ,  porém, dcÍ ìn ido na Coníc-

rência dc Berlim, nos finais do

scculo XlX, como aliás foram

cntlo definidos todos os territó-

rios aÍricanos dePcndcnta des

potências crrloniais curoPcias'
.Ê trcsti dclimilação tcrrito-

rial concrda quc vive, dcsdc há

muitos skulos, uma PoPulaçlo
que hoje podcmor calculr cm

ccrca de dcz milhôcs dc Pcs-
soas>,  subl inhou Evo Fcrnan'

dcs, <drdo quc - Scrcsccntou
- o ültimo rcccnscalncnlo Po-
pulacional fciro pcla administra-

ção ponutucsa íoi cm 1970 c

apontou Para novc milhõcs e

quinhentos'mil habitrntcsD.
<Contudo, è imPonentc nào

esqucccr quc o Povo moçlmbi'

cano cont&n, no scu scio, llo-

guas e rcligiôcs diferentcs. Hú,

portanto, uma diferencieçlo

cultural. Objc<rivamcntc Podc
afirmar-se quc exist<n dozc ltn'

guas. Em metèrir dc rcligilo'

ccrça dc três milhõcs dc habi-

tantcs são lrebcs quc Profcssam

a linhr rcligiosa sunita (Prcdo

minantc, PoÍ cxemplo, cm

Oman, cmirato do golfo Pêrri-
co), contrariamcnte À linhr tcli-

gosg scgurdg Pot Xomhcini' do

I rão,  quc ë ch i i ro .  Ccrca de um

milhào c mcio dc moçambice'

dólarcs (cerca dc 320 milhôes de
contos). AJ crponações dc 1983
dcsccram, a prgços correntes, l()
por ccnto an rclaçlo a 19E2. E

r prcvislo PsÍa csc ano (&{) é

de manos 6O Por ccnto cm rela-

çâô ao ano passedc (83)P.
qO fenómcoo crmbial do

mcrcado ncgro é o mclhor beró'

metÍo pera medir r siluaçIo:

oficielmcntc, cÍn Maputo' um

dólar valc 42 miricair (mocda

nsciond): .no mercrdo Pardelo'
um dólrr cust! a.2(D miticeirl
cír ê r F.rrr reaüdadc çm vçDcs

Erb.

.(Só nlo tc vcriltcou r brn'

clrrota - Drosstluiu o lacÍctl-

rio{crrl dr Renrmo -,PoÍquc

a Frrnçr c e Bóogica ftzcrrrn

um rcordo com MrPuto dc Pr-

trmãrao diÍcrido dr dlvide ro

longo de ll anos, com os Pri-
mciros cinco enos iscntos dc

rmortiaçõca. SIo os intcrcsscs

íinancciros I rcbrePorcrn-sc ò

pottie grocsnificr mìtndiâl).

rReparc quc è o OcidcntcD -

saticntou Evo Fernandcs -

rque cstl r dar ajude dimcntaÍ

ladas pcla propaganda da Frclr-
mo - c rcflcctida em ccna lm-
preÍlsa ponugucsa - ê a dc que
a Rcnamo nào rem ideologia.

ããrr

O rccralrio-gcrrl de Rcsis-
têncie Naciond dc Moçambiquc

rcspondcu quc o <movimanto

olo è um partido Polltico quc,

por deÍiniçlo, tsrn dc ostcntar

um rútulo idcológico c dcclarar

uma posiçào dc Dircita, Ccntro

ou Èsquetdar.

Trae*c óc wn nrovirncnro dc


